Revisor A – Comentário 1:

O titulo do artigo deveria ser ajustado e reflectir aquilo que depois se lê

(por exemplo: epidemiologia do uso de internet numa população adolescente

e sua relação com hábitos de sono). O titulo escolhido é o nome do

estudo que foi levado a cabo, mas trata-se de um titulo generalista.

Resposta:
Os autores agradecem o comentário do revisor, com o qual estão de extremo acordo. Assim sendo, os autores propõem a alteração do título do artigo para “Epidemiologia do uso de internet numa população adolescente e sua relação com hábitos de sono”.
Revisor A – Comentário 2:

O resumo parece reflectir o conteúdo do manuscrito e está globalmente bem

estruturado. Sugiro que a expressão “portátil” seja substituída por

“computador portátil”.

Resposta:
A alteração sugerida foi já tida em consideração na revisão do artigo.
Revisor A – Comentário 3:

A introdução é bastante coerente e sucinta. Mas faz referência às

consequências do uso de excessivo de internet (potencial psicopatologia e

efeitos negativos no desenvolvimento psicossocial) que depois não se vêm

reflectidas no estudo:

... “ o impacto negativo do uso excessivo de internet sobre o

desenvolvimento psicossocial dos adolescentes,14-16 assim como a sua

associação com comportamentos suicidas (ideação suicida e tentativas de

suicídio), depressão e ansiedade.17-19 “ ...

Resposta:

Os autores, após uma pesquisa bibliográfica nomearam várias problemáticas associadas à a dependência de internet, tendo como objetivo enfatizar a extrema relevância da dependência de internet.
Revisor A – Comentário 4:

Por outro lado, seria fundamental desde a introdução definir

“dependência de internet” e assim melhor justificar aquilo que mais

tarde se lê na discussão:

“Salientamos que nem sempre é fácil estabelecer e comparar prevalências

de dependência de internet, uma vez que não existe uma definição

universalmente aceite, assim como critérios diagnósticos irrefutáveis.

Consequentemente, a comparação entre estudos, com diferentes metodologias,

deve ser feita cautelosamente. Do conhecimento dos autores, este trata-se do

primeiro estudo nacional a determinar a dependência de internet com base na

aplicação do questionário IAT.  “

Resposta:
Na introdução os autores referem que existem varias escalas utilizadas para definição de dependência de Internet. No entanto, atualmente, a Internet Addiction Test (IAT), criada por Kimberly Young continua a ser das mais utilizadas, o que justificou a utilização desta escala pelo autores. É na metodologia que os autores definem a escala utilizada (Internet Addiction Test), por defenderem tratar-se de um aspeto metodológico. Na versão revista a utilização do AIT para definir dependência de Internet foi reforçada na metodologia, bem como na introdução.
Revisor A – Comentário 5:
Metodologicamente, foi usada uma amostra de conveniência (as escolas do

concelho que aceitaram participar embora se tenha convidado todas as escolas

do concelho). Já nesta fase (e depois mais amplamente, nos resultados),

seria fundamental saber se se trata de uma amostra de meio rural ou urbano,

do Norte ou sul do país, etc, etc. Se as escolas estavam próximas

geograficamente, ou se pelo contrario correspondiam a áreas muito distantes

umas das outras...

Resposta:
Metodologicamente, foi usada uma amostra de conveniência selecionada com base na área geográfica, limitada a um concelho do país. De facto, é de extrema importância para interpretação dos resultados perceber o tipo de população que foi estudada, nomeadamente se se trata de uma população de meio urbano ou rural, o que pode condicionar o acesso à internet e consequentemente os resultados obtidos.
O estudo foi desenvolvido no concelho do Norte do país e foram incluídas maioritariamente escolas de situadas em cidades e vilas, relativamente próximas umas das outras. Esta informação foi já adicionada na versão revista.
Revisor A – Comentário 6:
Ao se convidar todo o concelho a participar, seria eventualmente pertinente

colocar o número (N) de adolescentes abrangidos por esse convite. Por outro

lado, seria pertinente saber-se nos participantes (n=727) quantos

preencheram o questionário na sua totalidade. Se todos o fizeram então

isso deveria ser referido (por ex. Toda a amostra/100% fez o questionário

na sua totalidade)

Resposta:

O número oficial de adolescentes inscritos no ano letivo 2015/2016 nos agrupamentos de escola convidados a participar foi 2345. Dos 727 participantes incluídos no estudo, todos preencheram o questionário na sua totalidade, uma vez que por se tratar de um questionário eletrónico, foi definido pelos autores que todas as questões eram de resposta obrigatória, pelo que a submissão final do questionário só seria possível se esse requisito fosse cumprido. Ambas as informações foram adicionadas na versão revista, nos resultados e métodos, respetivamente.

Revisor A – Comentário 7:
Para além da sua relação com o sono, outros pontos importantes deveriam

ser discutidos, nomeadamente: 

- Associação entre dependência de internet e outras dependências;
- Associação entre dependência de internet e outras co-morbilidades (ex:

depressão, ansiedade)

- Associação entre dependência de internet e impacto na vida do

adolescente (rendimento escolar, por exemplo)

- Associação entre dependência de internet e família (para além da

escolaridade dos pais ou nível sócio-económico; o mesmo deveria também

ser discutido de forma mais compreensiva, uma vez que é um dado salientado

nas tabelas mas que depois não é comentado; seria também pertinente

aferir se os pais estão ou não empregados/no desemprego/na reforma).

Resposta:
Seria de extrema relevância estudar a associação entre dependência de internet e outras dependências, outras co-morbilidades (ex: depressão, ansiedade) e impacto na vida do adolescente (rendimento escolar), no entanto uma vez que não faziam parte dos objetivos dos autores, estas problemáticas não foram avaliadas. No entanto foi ponderada a sua abordagem, mas tendo em consideração que o questionário final aplicado contava com um total de 70 questões, os autores optaram por não abordar mais temas, uma vez que a aplicação de um questionário muito longo a adolescentes poderia condicionar a sua participação. 

Relativamente à associação entre dependência de internet e características da família os autores determinaram que a escolaridade e a idade de ambos os pais e o tipo de família não estiveram associadas à existência ou não de dependência de Internet nos filhos. Na discussão foi dada enfase aos achados positivos, pelo que este ponto não foi discutido de forma detalhada. A profissão dos pais/situação laboral não foi uma variável estudada, mais uma vez tendo em conta que um questionário muito extenso poderia influencia negativamente a participação do adolescente. Assim, optamos por caracterizar detalhadamente as atividades que os adolescentes realizam online, em detrimento de outras, uma vez que o objetivo principal dos autores era deferir a dependência de internet e nesse sentido é de extrema importância perceber que atividades os adolescentes realizam online.
Revisor A – Comentário 8:

A discussão abrange essencialmente a prevalência do uso de internet na

população em estudo, acabando por ser bastante descritiva. 

Resposta:

Uma vez que foi apurada uma percentagem considerável de adolescente com dependência de Internet, os autores optaram por dedicar parte da discussão à abordagem detalhada das atividades que os adolescentes realizam online, comparando os resultados obtidos com dados de outros estudos.
Revisor A – Comentário 9:
Existe um erro nas conclusões (19% dependência de internet? Nos resultados

é apenas de 1%).
Resposta:
Os autores pedem desculpa pelo lapso. De facto, a dependência de internet apurada foi de 19%. Este lapso foi já corrigido na versão revista.
Revisor A – Comentário 10:
As referências têm de ser normalizadas (existem rábulas).

Resposta:
Os autores pedem desculpa pelo lapso, que já foi alterado na versão revista.

Revisor A – Comentário 11:
Para além de percentagens, nas tabelas deveria ser colocado o N

correspondente.  Pf, ver tabelas para outros comentários.

Resposta:
Os autores acham de extrema importância na interpretação dos resultados a existência de percentagem, o respetivo n, assim como o n total em todas as tabelas, facto que já foi alterado na versão revista.

Revisor A – Comentário 12:
Na metodologia, a secção questionário poderia ser mais apelativa se

estivesse em formato tabela.

Resposta:
Os autores agradecem o comentário e concordam o revisor. A apresentação das questões abordadas no questionário sob a forma de tabela é mais apelativa e clara para os leitores, pelo que este ponto foi tido em consideração na versão revista. No entanto os autores alertam que deste modo é excedido o limite máximo de tabelas/ilustrações.
